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Resumo
Relata-se a contenção farmacológica de 30 cães domésticos (Canis familiaris) adultos, sendo 13 ma-
chos e 17 fêmeas, com massa corporal entre 2,05 e 41,5 (10,36±9,63) kg, submetidos a procedimentos 
cirúrgicos eletivos e de urgência. Foi usada a associação de tiletamina, zolazepam, atropina e deto-
midina, em doses calculadas por meio de extrapolação alométrica interespecífica. Os fármacos foram 
combinados numa preparação concentrada que foi denominada “ZAD-50” (Zoletil/50®+ Atropina + 
Dormiun-V®), para a qual se adiciona ao conteúdo desidratado de um frasco de Zoletil/50®, os vo-
lumes de 0,25 mL de atropina a 1%, 0,265mL de Dormiun-V® e 2,2mL de água destilada, obtendo-se 
volume final exato de 3,0 mL de ZAD-50, com os fármacos associados numa concentração que permite 
a contenção farmacológica de um cão de 10,0 kg com um volume de 0,6 mL, por exemplo. Esse mé-
todo simplifica o trabalho veterinário em situações de rotina clínica, sendo eficiente para contenção 
farmacológica e anestesia de cães.

Palavras-chave: anestesiologia, contenção farmacológica, alometria, extrapolação alométrica, carnívoros

Abstract
This paper reports the chemical restraint of 30 adult domestic dogs (Canis familiaris), being 13 males and 
17 females, weighing 2.05 to 41.5 (10,36±9,63) kg, submitted to elective and urgency surgical procedures. 
There was employed the combination of tiletamine, zolazepam, atropine, and detomidine, in allome-
trically scaled dosages. The drugs were combined in a concentrate preparation called “ZAD-50” (Zole-
til/50® + Atropine + Dormiun-V®), in which the dehydrated content of a Zoletil/50® vial is diluted with 
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0.25 mL of 1% atropine, 0.265 mL of Dormiun-V®, and 2.2 mL of distilled  water, being exactly 3.0 mL the 

final volume of ZAD, with the drugs associated in a concentration which permits the chemical restraint 

of a 10.0 kg dog with a 0.6 mL volume, for example. This method simplifies veterinary duties in clinical 

routine, being efficient for chemical restraint and anesthesia of dogs.

Keywords: anesthesiology, chemical restraint, allometrics, allometric scaling, carnivores
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Introdução 

Este artigo relata o uso da associação de Zole-
til/50® (cloridrato de tiletamina + cloridrato de zo-
lazepam), sulfato de Atropina e Dormiun-V® (clo-
ridrato de detomidina), em doses calculadas por 
meio de extrapolação alométrica interespecífica. Os 
fármacos foram combinados numa preparação con-
centrada que denominamos “ZAD-50” (Zoletil/50® 
+ Atropina + Dormiun-V®).

Objetivou-se avaliar a eficiência da associação 
farmacológica e do método de extrapolação alomé-
trica interespecífica para o cálculo de protocolos po-
sológicos, na contenção farmacológica e anestesia 
de cães domésticos (Canis familiaris). Adicionalmen-
te avaliou-se uma nova forma de diluição e combi-
nação dos fármacos, a qual havia sido empregada 
previamente em mamíferos selvagens de porte pe-
queno e médio, possibilitando sua contenção com 
uma administração única em um único dardo ou 
seringa de pequeno volume..

 O projeto referente a este estudo foi registra-
do no Instituto de Pesquisa, Estudos e Ambiência 
Científica da Universidade Paranaense – IPEAC/
UNIPAR, e aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa Envolvendo Experimentação Animal da Uni-
versidade Paranaense – CEPEEA/UNIPAR, com 
número de registro geral 24427.

Revisão de Literatura

Ao se conter animais por meios farmacológicos, 
nem sempre se busca a anestesia geral, mas sim um 
estado de imobilidade que possibilite a realização 
de procedimentos médicos. Pelo fato de nenhum 
fármaco isolado ser considerado ideal, busca-se a 
combinação de drogas que tanto atuem de forma 
sinérgica, quanto equilibrem efeitos indesejáveis 
entre si (1,2,3). 

Em anestesiologia, o sulfato de atropina é em-
pregado para reduzir secreções do trato respirató-
rio e das glândulas salivares, e para inibir os efeitos 
da estimulação vagal sobre os sistemas respiratório 
e cardiovascular (4,5). Age bloqueando o estímulo 
vagal induzido por respostas reflexas à tração de 
vísceras, à estimulação laríngea direta e o induzido 
por diversos agentes anestésicos e pré-anestésicos. 
Tem também ação broncodilatadora, relaxando a 
musculatura lisa bronquial e traqueal, mas não pro-
duz alterações importantes na pressão sanguínea 
(5). Diminui o peristaltismo, reduz a atividade se-
cretora do trato digestório (6) e, em muitas espécies, 
produz midríase (5).

Dos anestésicos dissociativos, os mais comuns 
são a cetamina e a tiletamina (2). Estes fármacos 
promovem sedação e analgesia por interromper a 
transmissão ascendente das porções cerebrais in-
conscientes para as conscientes, ao mesmo tempo 
em que produzem um estado cataléptico. O início 
da ação é rápido e quando usados em conjunto com 
agonistas de receptores adrenérgicos alfa-2, a indu-
ção geralmente é tranquila (7,8,9,10), sendo que os 
efeitos cardiovasculares dos agonistas são em parte 
compensados pelo agente dissociativo. O cloridra-
to de tiletamina é um anestésico dissociativo mais 
potente que o cloridrato de cetamina, porém apre-
senta maior capacidade de causar convulsões (11). 
Por isso, é comercializado somente em associação 
a um potente benzodiazepínico, o zolazepam, que 
possui ação anticonvulsivante e miorrelaxante, mi-
nimizando as ações cataleptóides da tiletamina (11). 
A duração de ação da tiletamina é três vezes mais 
longa que a da cetamina, sendo mais eficaz na indu-
ção da anestesia em primatas e gatos que em outras 
espécies (12).

A utilização de agonistas de receptores adre-
nérgicos alfa-2 potencializa os efeitos da associação 
tiletamina-zolazepam, resultando em aumento do 
plano anestésico (13). Tais fármacos são sedativos 
e causam depressão dose-dependente pela estimu-
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lação de receptores adrenérgicos alfa-2 no sistema 
nervoso, tanto central quanto periférico (14).

Os agonistas de receptores adrenérgicos alfa-2 
atuam impedindo a liberação da noradrenalina, e 
não existindo quantidade suficiente de noradrena-
lina na fenda sináptica, a transmissão do impulso 
nervoso fica inibida (2). É importante frisar que se o 
paciente estiver previamente excitado, ou sob situa-
ção de estresse, o efeito farmacológico dos agonistas 
de receptores adrenérgicos alfa-2 fica diminuído, 
tanto quando empregados isoladamente quanto em 
combinação com agentes anestésicos (2). Os efeitos 
farmacológicos dos agonistas de receptores adre-
nérgicos alfa-2 no SNC incluem sedação, hipnose, 
miorrelaxamento, ataxia e analgesia, principalmen-
te visceral (14), além de certos efeitos indesejáveis, 
como hipotensão, bradicardia, redução do débito 
cardíaco, emese, sialorréia e perda da capacidade 
termorregulatória (2).

A detomidina é um dos agonistas de recepto-
res adrenérgicos alfa-2 atualmente mais utilizados 
na sedação e medicação pré-anestésica em equinos 
(15), outros autores, indicam-na para intervenções 
cirúrgicas na posição quadrupedal (16). Também 
tem sido usada em associação a diversos outros 
fármacos, aparentemente com pequenas diferenças 
em relação à xilazina, para sedação pré-anestésica 
(8,17,18,19). Existe aparentemente um “efeito pla-
tô” na sedação, sendo que um aumento da dose de 
detomidina pode melhorar a analgesia e aumentar 
a duração de seu efeito, mas não leva a um aumen-
to concomitante na intensidade da sedação (20). 
Em função do relativo aumento da potência e efei-
to prolongado de sua ação, pode ocorrer sedação 
residual (8,18).

A detomidina vem sendo utilizada, isoladamen-
te ou em associação a outros fármacos sedativos e 
anestésicos, para contenção farmacológica de di-
versas espécies de mamíferos selvagens placentá-
rios não xenartros (21). A associação denominada 
“ZAD” já foi utilizada para contenção farmacológi-
ca de leões (22), onças (23) e quatis(1).

Estando os animais submetidos à anestesia de 
campo, é fundamental a monitorização dos parâme-
tros vitais como frequência cardíaca e respiratória, e 
embora a frequência cardíaca diminua após a admi-
nistração de agonistas de receptores adrenérgicos 
alfa-2, geralmente retorna ao normal após a admi-
nistração do anestésico dissociativo (1,13,22,23). 

Empregando a combinação de anestésicos disso-
ciativos a agonistas de receptores adrenérgicos alfa-

2, é comum se observar padrão respiratório apnêus-
tico, caracterizado por uma pausa após a inspiração 
(3,24). Entretanto, à medida que a profundidade 
anestésica se torna menos intensa, a respiração se 
torna mais regular e laboriosa (3). Na avaliação da 
profundidade anestésica, essa mudança no padrão 
respiratório pode ser bastante útil, sendo que é 
pouco comum a necessidade de ventilação assistida 
quando são usadas as combinações de anestésicos 
dissociativos a agonistas de receptores adrenér-
gicos alfa-2 (3). Também pode ocorrer hipertonia 
muscular (24,25).

Tradicionalmente, doses de fármacos são calcu-
ladas e expressas em quantidade por unidade de 
massa corporal (mg/kg). O emprego desse padrão 
metodológico, que usa proporcionalidade direta, 
pode levar a problemas graves relacionados com 
subdosagens ou dosagens excessivas, devido à 
grande disparidade de tamanhos e padrões fisioló-
gicos encontrados em algumas espécies (26). O mé-
todo de extrapolação alométrica, entretanto, calcula 
e expressa doses como quantidade por unidade de 
energia consumida por um determinado animal em 
situação de metabolismo basal (mg/kcal). Uma vez 
que absorção, distribuição e eliminação de todos os 
fármacos ocorrem em função da taxa metabólica ba-
sal, o método alométrico permite, pelo conhecimen-
to das taxas metabólicas basais de dois diferentes 
vertebrados, extrapolar matematicamente para um 
deles doses de medicamentos indicadas para ou-
tro, para o qual já tenham sido realizados estudos 
laboratoriais de experimentação farmacocinética e 
farmacodinâmica (26). O objetivo prático mais evi-
dente, em medicina veterinária, é a extrapolação 
das doses de fármacos entre animais de formas, 
tamanhos e massas diferentes, possibilitando o uso 
de dados farmacológicos obtidos em um animal-
-modelo, para o qual o fármaco foi desenvolvido 
e estudado, para a farmacoterapia em um animal-
-alvo, que pode ser qualquer paciente doméstico ou 
selvagem (26,27).

Material e Métodos

Trinta cães domésticos (Canis familiaris) adultos, 
sendo 13 machos e 17 fêmeas, com massa corporal en-
tre 2,05 e 41,55 (10,36±9,63) kg, foram contidos farma-
cologicamente para realização de diversos procedi-
mentos cirúrgicos, eletivos e de urgência (quadro 1).
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Paciente Sexo Massa Corporal
(10,36±9,63 kg) Idade Procedimento

1 F 2,8 07 anos Sutura cutânea (trauma)

2 F 4,15 04 anos Ovário-histerectomia

3 F 10,6 03 anos Ovário-histerectomia

4 F 4,4 07 anos Ovário-histerectomia e Mastectomia

5 M 36,7 10 anos Biópsia

6 M 5,3 02 anos Enucleação

7 F 11,7 02 anos Ovário-histerectomia

8 F 9,1 03 anos Ovário-histerectomia

9 M 8,9 03 anos Orquiectomia

10 M 11,45 05 anos Orquiectomia

11 M 9,2 01 ano Orquiectomia

12 M 25,45 08 anos Orquiectomia

13 F 2,1 03 anos Redução de prolapso vaginal

14 M 8,65 04 anos Orquiectomia

15 F 3,05 04 anos Cesariana

16 F 7,6 04 anos Trat. Odontológico

17 F 3 03 anos Trat. Odontológico

18 F 41,5 11 anos Amputação

19 M 3,85 03 anos Orquiectomia

20 M 5,7 04 anos Orquiectomia

21 M 13 04 anos Trat. Odontológico

22 F 2,05 01 ano Trat. Odontológico

23 F 23,4 02 anos Ovário-histerectomia

24 F 6,75 01 ano Ovário-histerectomia

25 F 9,55 04 anos Ovário-histerectomia

26 F 14,45 03 anos Ovário-histerectomia

27 M 8,5 01 ano Orquiectomia

28 M 4 01 ano Osteossíntese

29 F 11,65 07 anos Ovário-histerectomia (Piometra)

30 M 2,6 04 anos Trat. Odontológico

Quadro 1 - Identificação dos 30 cães domésticos (Canis familiaris) submetidos à contenção farmacológica empregando-se a fórmula 
“ZAD-50” (mistura preparada pela adição de 0,25 mL de sulfato de atropina a 1,0%; 0,265 mL de Dormiun-V® e 2,2 mL de água destilada 
a um frasco de Zoletil/50®), em doses calculadas por meio de extrapolação alométrica interespecífica, para realização de procedimentos 
cirúrgicos eletivos e de urgência.

As doses administradas a cada paciente foram 
calculadas por meio de extrapolação alométrica 
interespecífica. Para Zoletil/50® e atropina, o ani-
mal-modelo foi o cão doméstico de 10,0 kg, e as 
doses-modelo foram 5,0 mg/kg e 0,05 mg/kg, res-
pectivamente. Já para Dormiun-V®, o animal-mo-
delo foi o cavalo doméstico de 500,0 kg, e a dose-
-modelo foi 0,02 mg/kg.

Os fármacos foram combinados numa prepa-

ração concentrada que foi denominada “ZAD-50” 
(Zoletil/50® + Atropina + Dormiun-V), para a qual 
se adicionam ao conteúdo de tiletamina e zolaze-
pam desidratados de um frasco do produto Zoletil1 
/50®, os volumes de 0,25 mL de sulfato de atropi-
na2 a 1%, 0,265mL de Dormiun3-V® e 2,2mL de água 

1  Zoletil50, Lab. Virbac, São Paulo – SP.
2  Sulfato de Atropina a 1%, Lab. Farmagrícola, Mairiporã – SP.
3  Dormiun-V, Lab. Agener União, São Paulo – SP.
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destilada. Com essa combinação se obtém um volu-
me final no frasco de exatamente 3,0 mL de “ZAD-
50”, conforme indicado para leões (22), onças (23), 
e para quatis (1). Os cálculos alométricos geraram 

uma tabela de doses de ZAD em mL, com indica-
ção para administrar a cães domésticos com massa 
corporal entre 1,0 e 50,0 kg (quadro 2), a intervalos 
de 0,5 kg.

Quadro 2 - Doses em mL de “ZAD-50” (mistura preparada pela adição de 0,25mL de sulfato de atropina a 1,0%; 0,265mL de Dormiun-V® 
e 2,2mL de água destilada a um frasco de Zoletil/50®) calculadas por meio de extrapolação alométrica interespecífica, indicadas para admi-
nistração intramuscular na contenção farmacológica de cães domésticos com massa corporal entre 1,0 e 50,0 kg.

Com base na massa corporal previamente co-
nhecida, e nas doses apresentadas no quadro 2, 
preparava-se uma seringa contendo o volume exato 
de “ZAD-50”, sendo a associação anestésica então 
administrada pela via intramuscular profunda, no 
músculo semimembranoso.

Imediatamente após a injeção do “ZAD-50” era 
acionado um cronômetro, e todos os procedimentos 
subsequentes eram registrados com referência em 

minutos pós-injeção (MPI).
Uma vez induzida a contenção farmacológica, 

os animais foram submetidos a exame físico e ao 
exame anestesiológico (28). Os dados referentes aos 
exames físico e anestesiológico foram avaliados aos 
5, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 MPI, e registrados em uma 
ficha durante todo o período do procedimento. O 
exame físico consistiu da inspeção visual do tegu-
mento, da cavidade oral e de palpação abdominal, 

Novo método para contenção farmacológica e anestesia de campo em cães domésticos (Canis familiaris), 
empregando a fórmula “zad-50” (zoletil/50® + atropina + dormiun-v®)

PESO (kg) ZAD-50 (mL) PESO (kg) ZAD-50 (mL) PESO (kg) ZAD-50 (mL) PESO (kg) ZAD-50 (mL)

1 0,11 13,5 0,75 26 1,23 38,5 1,65

1,5 0,14 14 0,77 26,5 1,25 39 1,67

2 0,18 14,5 0,79 27 1,26 39,5 1,68

2,5 0,21 15 0,81 27,5 1,28 40 1,7

3 0,24 15,5 0,83 28 1,3 40,5 1,71

3,5 0,27 16 0,85 28,5 1,32 41 1,73

4 0,3 16,5 0,87 29 1,33 41,5 1,75

4,5 0,33 17 0,89 29,5 1,35 42 1,76

5 0,36 17,5 0,91 30 1,37 42,5 1,78

5,5 0,38 18 0,93 30,5 1,39 43 1,79

6 0,41 18,5 0,95 31 1,4 43,5 1,81

6,5 0,43 19 0,97 31,5 1,42 44 1,82

7 0,46 19,5 0,99 32 1,44 44,5 1,84

7,5 0,48 20 1,01 32,5 1,45 45 1,85

8 0,51 20,5 1,03 33 1,47 45,5 1,87

8,5 0,53 21 1,05 33,5 1,49 46 1,89

9 0,55 21,5 1,07 34 1,5 46,5 1,9

9,5 0,58 22 1,08 34,5 1,52 47 1,92

10 0,6 22,5 1,1 35 1,54 47,5 1,93

10,5 0,62 23 1,12 35,5 1,55 48 1,95

11 0,64 23,5 1,14 36 1,57 48,5 1,96

11,5 0,67 24 1,16 36,5 1,59 49 1,98

12 0,69 24,5 1,18 37 1,6 49,5 1,99

12,5 0,71 25 1,19 37,5 1,62 50 2,01

13 0,73 25,5 1,21 38 1,63
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avaliação das frequências cardíaca e pulmonar por 
meio de estetoscópio, avaliação da temperatura cor-
poral por meio de termometria retal e avaliação da 
saturação parcial de oxigênio por meio de oxímetro 
de pulso (figura 1).

flexão total do membro, movimentação da cabeça 
e vocalização.

O miorrelaxamento foi avaliado pelo grau 
de rigidez extensora, pela resistência de ambos 
os membros torácicos e pélvicos à manipula-
ção, e pelo tono muscular. O miorrelaxamento 
era considerado excelente quando da perda to-
tal do tono muscular, com ausência de tremores 
e ou rigidez, bom quando ocorresse moderada 
manutenção do tono muscular, e ruim quando o 
animal apresentasse estado de catalepsia ou mo-
vimentação intensa.

Para a determinação da qualidade da conten-
ção farmacológica foram considerados o estado 
de imobilidade e o miorrelaxamento, observados 
a cada 10 MPI ao longo do procedimento. A con-
tenção era considerada excelente quando o animal 
apresentasse miorrelaxamento excelente e total 
imobilidade, boa quando o paciente apresentasse 
bom miorrelaxamento e discreta movimentação 
voluntária, e ruim, quando o animal apresentasse 
miorrelaxamento ruim e movimentação voluntá-
ria que indicasse a necessidade de meios físicos 
de contenção. A figura 2 mostra uma paciente 
em estado de contenção farmacológica conside-
rada de qualidade excelente, com imobilidade 
e perfeito miorrelaxamento, enquanto a figura 3 
detalha a monitorização da nocicepção por meio 
de pinçamento da segunda falange de um dígito, 
com pinça hemostática sem catraca, e a figura 4 
apresenta um momento do ato cirúrgico realizado 
numa paciente. 

Finalizados os procedimentos cirúrgicos, os 
animais eram observados até os 200 MPI, sen-
do sua recuperação avaliada segundo três vari-
áveis: impossibilidade de manipulação, retorno 
da RPE e capacidade de ambulação normal. A 
qualidade de recuperação era considerada ex-
celente quando o animal repousava tranquila-
mente até o momento de seu retorno à caixa de 
transporte, boa quando apresentasse moderada 
excitação psicomotora, e ruim quando apresen-
tasse agitação, tremores, mioclonia e/ou convul-
sões generalizadas.

A análise estatística foi realizada utilizando 
o programa Biostat® 5.0, sendo todos os da-
dos submetidos a estatística descritiva, teste de 
correlação de Spearman e análise de variância 
(ANOVA). Para análise de variância da frequên-
cia respiratória, também foi utilizado o teste de 
Tukey.

Figura 1 - Imagem fotográfica de uma fêmea de cão domésti-
co (Canis familiaris) com idade de sete anos e massa corporal 
de 4,40 kg, anestesiada pela associação farmacológica “ZAD-
50” (Zoletil/50® + Atropina + Dormiun-V®), em dose calculada 
por meio de extrapolação alométrica interespecífica. Observa-
-se monitorização da saturação parcial de oxigênio por meio de 
oximetria de pulso.

Avaliou-se o intervalo de tempo entre a admi-
nistração do “ZAD-50” e a perda da reação postural 
de endireitamento (RPE), o tempo compreendido 
entre a perda da RPE e a primeira tentativa do ani-
mal em decúbito de levantar a cabeça da superfície 
e o retorno da RPE.

Uma vez constatada a perda da RPE, se ini-
ciava a avaliação clínica do animal, sendo o mes-
mo encaminhado ao centro cirúrgico. O exame 
anestesiológico constituiu da avaliação da noci-
cepção e do miorrelaxamento a cada 10 MPI. A 
nocicepção foi testada por meio da resposta ao 
pinçamento da segunda falange de um dígito 
de ambos os membros torácicos e pélvicos, com 
pinça hemostática sem catraca, que era pressio-
nada até que se percebesse compressão intensa 
do dígito. A analgesia era considerada excelente 
quando da ausência de reações de sensibilidade, 
boa quando ocorresse reação dolorosa moderada 
com discreta resistência aos testes, e ruim quan-
do a reação dolorosa fosse intensa e caracteriza-
da por situações de evidente desconforto, como 
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Resultados
A perda da RPE ocorreu aos 3,2±1,4 MPI, e obser-

vou-se início da anestesia aos 6,6±2,3 MPI. O miorre-
laxamento foi considerado bom ou excelente entre 5 e 
no mínimo 55 MPI, enquanto a analgesia foi conside-
rada boa ou excelente entre 10 e no mínimo 50 MPI. 

Figura 2 - Imagem fotográfica de uma fêmea de cão domésti-
co (Canis familiaris) com idade de sete anos e massa corporal 
de 4,40 kg, anestesiada pela associação farmacológica “ZAD-
50” (Zoletil/50® + Atropina + Dormiun-V®), em dose calculada 
por meio de extrapolação alométrica interespecífica. Observa-se 
excelente contenção farmacológica, com imobilidade e perfeito 
miorelaxamento.

Figura 3 - Imagem fotográfica da extremidade do membro to-
rácico direito de uma fêmea de cão doméstico (Canis familiaris) 
com idade de sete anos e massa corporal de 4,40 kg, anes-
tesiada pela associação farmacológica “ZAD-50” (Zoletil/50® + 
Atropina + Dormiun-V®), em dose calculada por meio de extra-
polação alométrica interespecífica. Observa-se monitorização da 
nocicepção por meio de pinçamento da segunda falange de um 
dígito, com pinça hemostática sem catraca.

Figura 4 - Imagem fotográfica de uma fêmea de cão doméstico 
(Canis familiaris) com idade de sete anos e massa corporal de 
4,40 kg, sendo submetida a ovário-histerectomia sob anestesia 
pela associação farmacológica “ZAD-50” (Zoletil/50® + Atropina 
+ Dormiun-V®), em dose calculada por meio de extrapolação 
alométrica interespecífica. Observa-se contenção farmacológica 
excelente.

Reações conscientes foram observadas aos 90,2±33,3 
MPI e o retorno da RPE ocorreu aos 115,9±38,8 MPI. 
Os animais voltaram à ambulação normal aos 160±43 
MPI. Não foi observada sialorréia.

Diversos parâmetros foram avaliados ao lon-
go do tempo (quadro 3). A frequência cardíaca, na 
avaliação estatística pelo teste de Spearman, mos-
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trou correlação não significativa com o tempo (rs = 
-0,1270; p= 0,0662), com variância também não sig-
nificativa com o tempo, quando analisada por aná-
lise de variância – ANOVA (p = 0,6985).

Quanto à frequência respiratória, a análise dos da-
dos mostrou correlação positiva extremamente signifi-

preparada e calculada com o intuito de oferecer 
praticidade e segurança ao médico veterinário em 
situações de anestesia de campo, é um método ino-
vador cujas únicas referências prévias dizem res-
peito à contenção de leões (22), onças-pintadas (23) 
e quatis (1), com bons resultados.

Neste estudo, o método utilizado mostrou-se 
seguro e eficiente na anestesia dissociativa de 30 
cães domésticos (Canis familiaris) adultos, sendo 
13 machos e 17 fêmeas, com massa corporal entre 
2,05 e 41,5 (10,36±9,63) kg, submetidos a procedi-
mentos cirúrgicos eletivos e de urgência, bem como 
para exame físico, colheita de amostras de sangue 
e urina, curativos e outras atividades da rotina clí-
nica. Não foram observadas reações adversas e os 
parâmetros vitais avaliados se mantiveram dentro 
dos padrões compatíveis com o estado de anestesia 
geral, e com a recuperação pós-anestésica, demons-
trando-se a praticidade do método e sua plena apli-
cabilidade à rotina da clínica de pequenos animais.

Tendo em vista, sobretudo, que muitos médicos 
veterinários no Brasil ainda atuam em situações 
muito diferentes das ideais em termos de equipa-
mento e instalações, o uso do “ZAD-50” simplifica 
o trabalho com mamíferos de diversos portes, con-
tribuindo para melhorar suas condições de atuação 
profissional.
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